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SUMÁRIO EXECUTIVO

Há muito debate-se no Brasil e no mundo a importância da qualidade da educação

no desenvolvimento de longo prazo de um país. Assim, é hoje consenso que países com

melhor educação básica são sociedades menos desiguais e commaiores taxas de cresci-

mentoeconômico. Mais especificamente, sociedadesmelhoreducadaspossuemmaiores

taxas de inovação e assimilaçãodenovas tecnologias, comagentes econômicosmais pro-

dutivos e com consciência plena de sua cidadania.

Na edição de 2015 do PISA (Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes, da

sigla em inglês), exame aplicado pelaOCDEpara alunos de 15 anos, o Brasil ocupou a 63ª

posição em ciências, a 59ª posição no ranking de leitura e 66ª no dematemática. Não são

somente nos exames de proficiência que o Brasil deixa a desejar. Em 2015, cerca de 15%

dos jovens de 15 a 17 anos estava fora da escola e a última edição do INAF (Indicador de

Analfabetismo Funcional) mostrou que 27% dos brasileiros entre 15 e 64 anos são anal-

fabetos funcionais. A despeito da necessidade de melhorar os indicadores de leitura do

país, em 2015, o governo federal abandonou o Programa Nacional Biblioteca da Escola

(PNBE). O programa foi implementado em 1997 e é direcionado à aquisição e à distri-

buição de obras literárias às escolas públicas de educação infantil (creche e pré-escola),

anos iniciais e finais do ensino fundamental (1º ao 5º e 6º ao 9º ano), educação de jovens e

adultos (ensino fundamental emédio) e ensinomédio, comacervos de títulos de diversos

gêneros literários, como crônica, novela, romance, bibliografia, teatro, poema, livros de

imagens, histórias em quadrinhos, entre outros.

Além da interrupção da aquisição de livros literários, a existência de bibliotecas em

todas as escolas brasileiras está longede ser uma realidadenoBrasil. É verdadequeadis-

ponibilidade de bibliotecas e salas de leitura vemaumentando nos últimos anos. Todavia,

em 2015, apenas 49% das escolas brasileiras (incluindo as particulares) tinha biblioteca

ou sala de leitura. Tais números são ainda mais graves quando se analisa as distinções

entre as regiões brasileiras, evidenciando assim forte desigualdade na distribuição de re-

cursos escolares e, por conseguinte, de oportunidades para os alunos. A Região Norte,

por exemplo, tinha apenas 30% das escolas com biblioteca no ano de 2015.

Com tamanho déficit de bibliotecas, ficam limitadas as ferramentas que as escolas

RuaQuatá, 300 – Vila Olímpia 04546-042 São Paulo SP Brasil

55 11 4504-2400www.insper.edu.br
2



possuem paramelhorar o aprendizado. Claramente, amera existência de bibliotecas nas

escolas não garante a qualidade do encontro aluno-livro nem a integração destas ao pro-

jetodeensinoeaprendizagemdaescola. Característicasdasbibliotecas comoo tamanho

do acervo, o uso deste por parte de professores e alunos, a disponibilidade de atendi-

mento das bibliotecas e o perfil dos responsáveis são importantes variáveis no sucesso

na formação de leitores.

Neste contexto se insere a pesquisa Retratos da Leitura em Bibliotecas e Espaços de Lei-

tura Escolares nas escolas promovida pelo Instituto Pró-Livro em parceria com o Insper e

a OPE Sociais. Embora oMinistério da Educação, através do INEP1, divulgue uma quan-

tidade massiva de informações e estatísticas a respeito da infraestrutura escolar e nível

de proficiência dos alunos, muito pouco há sobre as características e qualidades das bi-

bliotecas escolares no Brasil.

ARetratosdaLeituraemBibliotecaseEspaçosdeLeituraEscolarescontribui comodebate

público ao evidenciar de forma inédita em larga escala a relação entre as características

das bibliotecas escolares e dos recursos humanos associados ao desempenho dos alunos

emlínguaportuguesa. Foram465escolasentrevistadasem17estadosda federação, com

mais de 500 perguntas distribuídas entre 3 atores principais das escolas: o diretor ou

coordenador pedagógico, o profissional responsável pela biblioteca e umprofessor de 5º

ano (usualmente, o professor de língua portuguesa).

A partir da base de dados do campo, 7 indicadores foram criados para cada escola

amostrada a fim de sintetizar as informações dos questionários. São estes: Indicador de

Funcionamento da biblioteca, Indicador de Estrutura física e manutenção, Indicador de

Uso da biblioteca para desenvolver atividades, Indicador do Acervo, Indicador da Atu-

ação do responsável pela biblioteca, Indicador da Atuação do professor e Indicador de

Recursos eletrônicos.

Entre os resultados principais, encontrou-se que 4 dos 7 indicadores estão associa-

dos com o desempenho dos alunos. Mais especificamente, se compararmos a pior com a

melhor escola comrelação ao funcionamentodabiblioteca, o desempenhoemPortuguês

aumenta 5 pontos na escala SAEB, o que equivale a ½ ano de aprendizado entre o 5º e 9º

anos. A tabela abaixo resume as relações entre os indicadores e o aprendizado.

1Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira.
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A escola com melhor espaço físico tem um IDEB 0,2 maior que a escola com pior es-

paço. Para efeito de magnitude, o Brasil inteiro cresceu 0,3 ponto no IDEB entre 2015 e

2017. A mesma magnitude de correlação tem o indicador de uso da biblioteca, embora

para as escolas mais vulneráveis, a correlação chega a 0,5.

Resultado também sugere que a presença de um responsável qualificado que cuide

da biblioteca e participe de atividades pedagógicas é relevante no aprendizado. Amagni-

tude do efeito no desempenho em Português é de 4 pontos (SAEB), ou 1/3 de um ano de

aprendizadoentreo5ºe9º anos. Oefeitoéaindamais fortenasescolasmais vulneráveis:

16 pontos (SAEB).

A presença de um professor que se envolva em atividades de pesquisa e leitura, e in-

centive os alunos a frequentarem a biblioteca aumenta o desempenho emPortuguês em

até 7 pontos na escala SAEB, o que representa 63% de um ano de aprendizado. Também

existe uma correlação alta e positiva do indicador com o IDEB, equivalente a duas vezes

o que o Brasil cresceu em termos de IDEB de 2015 a 2017. O indicador de acervo tem

correlação positiva com desempenho (apesar de alguns casos estatisticamente não sig-

nificantes) nas três medidas testadas.

O indicador de recursos eletrônicos tem correlação positiva e significante de 9 pon-

tos (SAEB) em Português, 10 pontos emMatemática e 0,4 pontos no IDEB. O indicador

de coesão entre as avaliações dos atores (diretor, responsável pela biblioteca, e profes-

sor) sugere que estes concordam em grande parte dos indicadores. A exceção é quando
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diretor e professor avaliam a atuação do professor em relação à biblioteca.

Claramente, esta pesquisa nãoesgota as possibilidadesdeanálise apartir dosdados e

buscou-se sintetizar as informaçõesdabasededados como intuitode fornecer umpano-

rama de quais são os aspectos relacionados às bibliotecas escolares que são facilitadoras

do aprendizado. Certamente, pesquisas futuras abordarão os pormenores dos indicado-

res aqui criados.
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1 INTRODUÇÃO

Há muito debate-se no Brasil e no mundo a importância da qualidade da educação

no desenvolvimento de longo prazo de um país. Assim, é hoje consenso que países com

melhor educação básica são sociedades menos desiguais e commaiores taxas de cresci-

mentoeconômico. Mais especificamente, sociedadesmelhoreducadaspossuemmaiores

taxas de inovação e assimilaçãodenovas tecnologias, comagentes econômicosmais pro-

dutivos.

Do ponto de vista individual, a educação tem valor por si só ao permitir ao indivíduo

um exercício pleno de sua cidadania, por meio de uma melhor inserção social e compre-

ensão do mundo que o cerca. Neste sentido, a capacidade de leitura tem um papel fun-

damental, ao servir de instrumento para a aquisição de ummaior repertório de conheci-

mento e troca de informações.

Entretanto, a qualidade da educação, em geral, e a leitura, emparticular, não tem sido

motivo de orgulho para os brasileiros. Na edição de 2015 do PISA (Programa Interna-

cional de Avaliação dos Estudantes, da sigla em inglês), exame aplicado pela OCDE para

alunos de 15 anos, o Brasil ocupou a 63ª posição em ciências, a 59ª posição no ranking de

leitura e 66ª no de matemática. Os resultados de matemática mostraram que 70% dos

alunos de 15 anos do Brasil não sabem o básico da disciplina.

Não são somente nos exames de proficiência que o Brasil deixa a desejar. Em 2015,

cerca de 15% dos jovens de 15 a 17 anos estava fora da escola e a última edição do INAF

(Indicador de Analfabetismo Funcional)2 mostrou que 27% dos brasileiros entre 15 e 64

anos são analfabetos funcionais.

A despeito da necessidade de melhorar os indicadores de leitura do país, em 2015,

o governo federal abandonou o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE). O pro-

grama foi implementado em 1997 e é direcionado à aquisição e à distribuição de obras

literárias às escolas públicas de educação infantil (creche e pré-escola), anos iniciais e fi-

nais do ensino fundamental (1º ao5º e 6º ao9º ano), educaçãode jovens e adultos (ensino

fundamental) e ensinomédio, comacervosde títulosdediversos gêneros literários, como

crônica, novela, romance, bibliografia, teatro, poema, livrosde imagens, histórias emqua-

2O INAF é calculado pelo Instituto PauloMontenegro.
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drinhos, entre outros.

O programadivide-se em três ações: PNBELiterário, que avalia e distribui as obras li-

terárias, cujosacervos literários sãocompostospor textosemprosa (novelas, contos, crô-

nica,memórias, biografias e teatro), emverso (poemas, cantigas, parlendas, adivinhas), li-

vrosde imagense livrosdehistóriaemquadrinhos; oPNBEPeriódicos, queavaliaedistri-

bui periódicos de conteúdo didático emetodológico para as escolas da educação infantil,

ensino fundamental e médio e o PNBE do Professor, que tem por objetivo apoiar a prá-

tica pedagógica dos professores da educação básica e também da Educação de Jovens e

Adultos pormeio da avaliação e distribuição de obras de cunho teórico emetodológico.

Em 2014, 104.745 escolas e mais de 13 milhões de estudantes foram beneficiados

pelo programa só no Ensino Fundamental I, entre o 1º e o 5º ano. Entretanto, após 2014

não houverammais aquisições de acervos por parte do governo federal, com exceção de

livros voltados para a alfabetização.

Além da interrupção da aquisição de livros literários, a existência de bibliotecas em

todas as escolas brasileiras está longe de ser uma realidade no Brasil. É verdade que a

disponibilidade de bibliotecas e salas de leitura vem aumentando nos últimos anos, con-

forme evidencia a figura abaixo. Todavia, em 2015, apenas 49% das escolas brasileiras

(incluindo as particulares) tinha biblioteca ou sala de leitura. Tais números são aindamais

graves quando se analisa as distinções entre as regiões brasileiras, evidenciando assim

forte desigualdade na distribuição de recursos escolares e, por conseguinte, de oportu-

nidades para os alunos. A Região Norte, por exemplo, tinha apenas 30% das escolas com

biblioteca no ano de 2015.

Com tamanho déficit de bibliotecas, ficam limitadas as ferramentas que as escolas

possuem paramelhorar o aprendizado. Claramente, amera existência de bibliotecas nas

escolas não garante a qualidade do encontro aluno-livro nem a integração destas ao pro-

jetodeensinoeaprendizagemdaescola. Característicasdasbibliotecas comoo tamanho

do acervo, o uso deste por parte de professores e alunos, a disponibilidade de atendi-

mento das bibliotecas e o perfil dos responsáveis são importantes variáveis no sucesso

na formação de leitores.

Não existe uma literatura extensa sobre o impacto causal de bibliotecas em apren-

dizagem. Isto é fácil de explicar pois esta é uma relação difícil de ser estabelecida. Seu
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impacto na aprendizagemdo aluno depende de uma série de fatores que não são levados

em consideração pelos estudos por não serem observáveis pelos pesquisadores, como a

qualidade do acervo e a frequência com que a comunidade escolar recorre a ele.

Noentanto, háalgumasevidênciasde correlações. Cuestaet al (2016) fazemumaboa

revisão desta literatura. Os autores buscam artigos de 1990 até 2012, para determinar

se características da escola têm um impacto causal na aprendizagem do aluno e também

em sua frequência na escola. A principal conclusão do trabalho é de que evidência sobre

o impacto de bibliotecas, ou mesmo outras características das escolas, é fraca, especial-

mente para países em desenvolvimento.

Especificamente sobre o efeito das bibliotecas nas escolas para América Latina, há

apenas dois estudos onde apenas metade das estimativas sugerem um efeito positivo

e estatisticamente significante (Cuesta et al, 2016. p. 188). Para o Brasil, Franco et al

(2007) e Biondi (2007) analisarama relação entre bibliotecas e aprendizado. Franco et al

(2007)utilizoumodelocomvariáveisdecontroledealunos, professoreseescolaeencon-

trou que escolas que tem biblioteca têm desempenho em matemática superior em 10%

de um desvio padrão no 5º ano, o que equivale a 22% do que se aprende em um ano em

uma série. Biondi (2007) também estudou a relação entre bibliotecas e aprendizado em

matemática no 5º ano, mas utilizou método estatístico que elimina o viés gerado por ca-

racterísticas escolas fixas no tempo, como a cultura escolar. Neste caso, a autora encon-

trou associação nula entre as variáveis. Vale ressaltar que todos os trabalhos emquestão

só tratam da existência ou não de bibliotecas, mas não de suas características.

Neste contexto se insere a pesquisa Retratos da Leitura em Bibliotecas e Espaços

de Leitura Escolares promovida pelo Instituto Pró-Livro em parceria com o Insper. Em-

bora o Ministério da Educação, através do INEP3, divulgue uma quantidade massiva de

informações e estatísticas a respeito da infraestrutura escolar e nível de proficiência dos

alunos, muito pouco há sobre as características e qualidades das bibliotecas escolares no

Brasil.

Desta forma, esta pesquisa tem dois principais objetivos a serem destacados:

1. Identificar comooaprendizadoestáassociadoàexistênciadebibliotecasescolares.

3Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira.
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2. Investigar como atributos da biblioteca estão relacionados ao aprendizado.

Para cumprir o objetivo 1 investigou-se, a partir de bases de dados secundárias dis-

poníveis, a associação entre biblioteca escolar e aprendizado. Tais resultados são apre-

sentados na seção 5 e mostram que o fato de a escola ter biblioteca está associado a um

maior aprendizado em língua portuguesa e em matemática e tal efeito é maior quanto

piores forem as condições socioeconômicas das escolas em questão.

Para o objetivo 2, foi feita uma pesquisa de campo a partir de escolas selecionadas

de forma a garantir a representatividade da amostra e validade externa dos resultados.

A partir da pesquisa construiu-se indicadores que permitem analisar a qualidade das bi-

bliotecas escolares em cinco dimensões: espaço físico, acervo, atendimento, serviços e

atividades curriculares e extracurriculares, e recursos eletrônicos. As análises de cor-

relação mostram que maioria das dimensões estão associadas ao desempenho em lín-

gua portuguesa. Mais especificamente, dos 7 indicadores construídos (apresentados a

seguir), 4 estão fortemente associados ao desempenho em português, sendo estes: fun-

cionamento da biblioteca, atuação do responsável pela biblioteca, atuação do professor,

e recursos eletrônicos. Além disso, em todos os indicadores temos uma forte associação

com o IDEB.

Não deixa de ser curiosa a verificação de que para vários indicadores encontra-se as-

sociação destes com o desempenho em matemática. Em outras palavras: por que uma

biblioteca afetaria o aprendizado em matemática? Tais evidências corroboram a ideia

de interdisciplinaridade no aprendizado, uma vez que umamelhor capacidade de leitura

afeta o desempenho dos alunos em outras disciplinas ao permitir uma facilidade maior

para interpretação de resultados.

Esta pesquisa contribui comodebate público ao evidenciar de forma inédita em larga

escala a relação entre as características das bibliotecas escolares e dos recursos huma-

nos associados ao desempenho dos alunos em língua portuguesa. Foram465 escolas en-

trevistadas em 17 estados da federação, com mais de 500 perguntas distribuídas entre

3 atores principais das escolas: o diretor ou coordenador pedagógico, o profissional res-

ponsávelpelabiblioteca, eumprofessorde5ºano (usualmente, oprofessorde línguapor-

tuguesa).

Como o leitor poderá notar, os resultados aqui apresentados são focados no desem-
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penho de alunos do 5º ano de escolas públicas. A escolha por escolas públicas se dá por

estas participarem censitariamente da Prova Brasil, o que não acontece com as particu-

lares. Na Prova Brasil, são investigadas censitariamente, turmas de 5º e 9º ano. A opção

pelo5º ano sedáporquenesta faseboas inserçõesdepolíticas públicas tendema ter seus

efeitos mais nítidos no desempenho dos alunos. A literatura de Economia do Educação,

mostra pormeio dos trabalhos de JamesHeckman4, que boas práticas analisadas em pe-

ríodos avançados da vida escolar tem efeito reduzido sobre os alunos devido ao acúmulo

dedificuldadesnosprimeiros anosdevidaescolar. Alémdisso, noBrasil escolasqueaten-

dem alunos do 5º ano usualmente não atendem 9º anos, o que dificultaria a amostragem

caso estas últimas fossem consideradas.

Claramente, este relatório nãoesgota aspossibilidadesdeanálise apartir dosdadose

buscou-se sintetizar as informaçõesdabasededados como intuitode fornecer umpano-

rama de quais são os aspectos relacionados às bibliotecas escolares que são facilitadoras

do aprendizado. Certamente, pesquisas futuras abordarão os pormenores dos indicado-

res aqui criados.

Além desta seção inicial, este relatório divide-se em mais cinco seções: na seção 2,

analisa-se a partir de dados secundários do INEP a relação entre a existência de bibli-

oteca escolar (ou sala de leitura, ambos usados indiscriminadamente) e o aprendizado

dos alunos. Na seção 3, descreve-se os critérios levados em consideração no desenho da

amostra, como intuitodegarantir a representatividadeestatísticanacional e a existência

de escolas de perfis variados na base de dados. Na seção 4, apresenta-se as estatísticas

descritivas dos sete indicadores criados a partir dos dados do campo. Na seção5, faz-se a

análise de correlação de tais indicadores com o desempenho das escolas na Prova Brasil

e IDEB 2017. Na seção 6, temos as considerações finais.

2 RELAÇÃOENTRE ESCOLAS E BIBLIOTECAS

Nesta seção, iremos analisar a relação entre a escola ter biblioteca escolar (ou sala de

leitura) e odesempenhodos estudantes nos testes padronizados. Para isso, utilizou-seos

4VerHECKMAN, James J. Skill formation and theeconomics of investing indisadvantaged children. Sci-

ence, 2006, 312.5782: 1900-1902.
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Figura 1 Figura 2

microdados do INEP que nos informam se cada escola tem biblioteca ou sala de leitura e

outras característicasde infraestruturadaescola. Noentanto, osmicrodadosnão trazem

característicasdasbibliotecasnemocontextodeusodestas. Isto éoque justifica a coleta

de dados em campo, detalhada a partir da próxima seção.

No Censo Escolar de 2015, o número total de escolas de Educação Básica no Brasil

é 188.689. Porém, para chegar às escolas que temos interesse em analisar, aplicamos

alguns filtros. Primeiramente, excluímos escolas federais e escolas sem alunos no 5º ano

do ensino fundamental, o que elimina 74% das escolas iniciais, restringindo a amostra a

47.934 escolas. Também foi necessário excluir escolas sem nota de português na Prova

Brasil. Com isto chegamos ao nosso universo de 35.685 escolas. Essas correspondem

a 19% do total de escolas de Educação Básica. Dessas, temos 26.125 com biblioteca e

9.560 sem biblioteca.

Observando as Figura 1 e Figura 2 acima, observamos que há regiões noNE e emMi-

nas Gerais com grande concentração de escolas com biblioteca e nível socioeconômico

baixo. Mas, em geral, bibliotecas escolares se concentram em regiões de nível socioe-

conômicomais alto.

Se compararmos as Figuras 1 a 4 é possível visualizar uma correlação positiva entre

regiões commais bibliotecas, melhor nível socioeconômico e melhor desempenho tanto

emmatemática quanto emportuguês. Todavia, essa relação não é igual para todos casos;

existem regiões mais pobres, como o Ceará, que possuem biblioteca e apresentam bom
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Figura 3 Figura 4

desempenho, enquanto regiões mais ricas, como o Rio Grande do Sul, também possuem

bibiotecamas um desempeho pior.

Uma diferença marcante entre as escolas do universo e o total das escolas de educa-

ção básica é a presença de bibliotecas escolares. Enquanto namédia nacional a presença

debibliotecas está em49%das escolas, no universo há bibliotecas em73%das escolas. A

discrepância se explica pelo fato das escolas que participam da Prova Brasil (e que, por-

tanto, temos condições de avaliar seu desempenho) são escolas com pelo menos 20 alu-

nos no 5º ano. Muitas escolas rurais também são excluídas da avaliação.

Para identificar as escolas conforme seu desempenho emportuguês, utiliza-se o Indi-

cadordeNível SocioeconômicodasEscolas (INSE), computadoporAlves, Soares eXavier

(2014), como variável de controle no modelo estatístico. O INSE é um indicador que vai

de0a100eque foi computadoapartirdosdadosdoquestionáriodaProvaBrasil de2011

a 2015, sintetizando informações dos alunos sobre posse de bens no domicílio, contrata-

ção de serviços, renda e escolaridade.

É muito difícil estabelecermos uma relação causal entre a existência de bibliotecas e

o desempenho dos alunos em exames padronizados de linguagem. Para fazermos isso,

idealmente, deveríamos observar o mesmo aluno ou escola em duas situações, simulta-

neamente: na primeira com uma biblioteca escolar a sua disposição e na segunda sem a

biblioteca. Como tal tarefa é impossível de se realizar, o papel do pesquisador é buscar

métodos não experimentais de se estabelecer a relação almejada e buscarmelhorar a es-
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Figura 5: Evolução IDEB

timação da correlação entre ter biblioteca e aprendizado.

Assim, primeiramente apresentamos a relação entre o IDEBdo5º anodas escolas pú-

blicas para escolas com e sem biblioteca na figura 5. IDEB é sigla para Índice de Desen-

volvimento da Educação Básica. O índice é calculado pelo INEP e congrega as notas na

Prova Brasil em Português e Matemática com a Taxa de Aprovação no ciclo escolar. As-

sim que passou a ser divulgado por escola, em2007, o IDEBpassou a ser um indicador de

referência de qualidade educacional.

A Figura 5 mostra a evolução do IDEB entre 2009 e 2015 para escolas com e sem

IDEB. Na figura, observa-se que as escolas sem biblioteca atingiram apenas em 2015 o

nível de IDEB que as escolas com biblioteca já tinham em 2009. Em 2015, enquanto o

IDEB das escolas com biblioteca era de 5,42, o das escolas sem biblioteca era 4,8.

Ter biblioteca não é importante apenas para as escolas, individualmente. A perfor-

mance das redes tambéméafetada conforme adisponibilidade de bibliotecas. A Figura 6

apresenta a correlação entre o IDEB do 5º ano e o percentual de escolas com bibliotecas

escolares nosmunicípios. A correlação é positiva emostra que a diferença de IDEBentre

os municípios que não tem nenhuma biblioteca escolar e aqueles que tem todas as esco-

las com biblioteca é de mais de 1,5 pontos. A figura 6 tambémmostra que em redes com

menos bibliotecas, a construção de bibliotecas escolares é aindamais impactante para os

resultados finais da gestãomunicipal.

5Resultados de regressão não paramétrica do IDEB do 5º ano contra o percentual de escolas com bibli-

oteca ou sala de leitura nosmunicípios.
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Figura 6: Correlação entre IDEB do 5º ano e percentual de bibliotecas escolares nosmu-

nicípios5

Um problema da análise gráfica simples da relação entre biblioteca e desempenho é

que nela não consideramos possíveis diferenciais entre escolas que vão além da existên-

cia de biblioteca ou não. É provável que escolas que tenhambiblioteca também sejames-

colas commelhor disponibilidade de outros insumos escolares como qualidade dos pro-

fessores, gestãopedagógicadoensinoetc. Assim,naFigura7traçamosacorrelaçãoentre

ter biblioteca e o aprendizado em português no 5º ano por nível socioeconômico. Na fi-

gura é apresentada a correlaçãomedida através dos pontos e o intervalo de confiança de

95% para cada estimação. Agrupamos asmedidas de nível socioeconômico em 4 grupos,

seguindo Alves, Soares, e Xavier (2014).

Nafigura7, observa-sequeparaosgruposdenível socioeconômicobaixo,médiobaixo

e médio o impacto é positivo e estatisticamente significante. Estes grupos representam

quase 90% das escolas do universo. Para o grupo socioeconômico alto, o resultado não

é estatisticamente diferente de zero. Uma possível explicação é o fato de não estarmos

analisando a qualidade das bibliotecas, o que possivelmente émais impactante para este

6Fonte: Prova Brasil 2015. Nível socioeconômico calculado por Alves, Soares, e Xavier (2014). Uni-

verso: 35685 escolas.
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Figura 7: Relação entre ter biblioteca e proficiência em português no 5º ano por nível

socioeconômico6

nível socioeconômico.

A principal observação retirada da Figura 7 é que o efeito de ter biblioteca é maior

quanto mais pobre for a escola. O efeito médio para escolas de nível socioeconômico

baixo é de, aproximadamente, 40% de um desvio padrão, o que é um valor expressivo.

Isso também sugere que políticas públicas voltadas para a disseminação de bibliotecas

escolares tem o potencial de reduzir as desigualdades de oportunidade de aprendizado.

A Figura 8 replica o exercício da Figura 7, mas para matemática. Os resultados são

bemparecidosedemonstramqueasbibliotecas impactampositivamentenão sóoapren-

dizado de linguagem, mas também de outras competências acadêmicas. Conformemen-

cionado na introdução, uma hipótese que explica isso é que os alunos aprendemmelhor

língua portuguesa com a biblioteca na escola, o quemelhora sua compreensão de texto e

facilita o aprendizado de outras disciplinas, comomatemática.

No entanto, embora fique evidente a associação entre a escola ter biblioteca e o de-

7Fonte: Prova Brasil 2015. Nível socioeconômico calculado por Alves, Soares, e Xavier (2014). Uni-

verso: 35685 escolas.
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Figura 8: Relação entre ter biblioteca e proficiência em matemática no 5º ano por nível

socioeconômico7

sempenho melhor dos alunos, não sabemos quais características dessas bibliotecas po-

tencializam o aprendizado. Tais informações não estão disponíveis nas bases de dados

públicas e são importantes paradesenhar a implementaçãodebibliotecas escolares, bem

como sua modernização. Por isso, essa pesquisa coletou dados primários nas escolas a

fim de dar um panorama da qualidade das bibliotecas no país. O desenho da amostra é

apresentado na próxima seção.

3 AMOSTRA

Nossoobjetivoé construir umaamostraquepermita identificar as escolas comosme-

lhores (e os piores) casos de aprendizado em português. Para isso, usaremos duas fontes

de dados inicialmente: Censo Escolar (Inep) e Prova Brasil (Inep/MEC), ambos do ano de

2015. Desejamos construir uma amostra de escolas que tenham e que não tenham bibli-

oteca.

Em trabalhos de campo na área educacional é difícil entrevistar todas as escolas pre-
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Figura 9: Estratificação da Amostra

tendidas, seja por questões de agenda ou pelo perfil das secretarias de educação respon-

sáveis pela gestão. Dessa forma, primeiramente definimos o número de escolas amostrá-

veis. Serão aproximadamente 600 escolas com biblioteca e 100 escolas sem biblioteca8.

O intuito é que a partir desta lista de escolas, a Ope Sociais, que operacionalizou o traba-

lho de campo, pudesse abordar as secretarias correspondentes.

O passo 2 é fazer uma regressão da nota de português do 5º ano do Ensino Funda-

mental na variável que mede o nível socioeconômico dos estudantes da escola, o INSE.

Esta regressão nos dá quanto da nota da escola será explicada pelo nível socioeconômico

desta. Para continuar com o procedimento, usaremos o resíduo desta regressão, ou seja,

o que sobra a ser explicado da nota do aluno depois que limpamos a informação sobre o

seu nível socioeconômico. Considera-se que as melhores escolas sejam aquelas com re-

síduo alto, o que significaria umdesempenhopara alémdamédia das escolas commesmo

nível socioeconômico.

O passo 3 consiste emuma estratificação do nosso universo antes do sorteio. O obje-

tivo da estratificação é garantir a representatividade de perfis heterogêneos de escolas.

São formados 40 grupos com a seguinte estratificação conformemostrado na Figura 9.

No primeiro nível, separamos as escolas em estaduais e municipais. No estrato se-

guinte, cada grupo de escolas é dividido pelas suas localizações de acordo com as 5 re-

8Ao final, amostrou-se 30 escolas que não tem biblioteca. Suas características são exibidas no anexo 3.
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giões geográficas: Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sudeste e Sul. Em seguida, separamos

as escolas em escolas de região metropolitana e aquelas que não estão nestas regiões.

Por último, separamos as escolas de cada grupo pelo número de matrículas. Dois novos

grupos são criados: umpara escolas comnúmero dematrículas acimadamediana douni-

verso e outro para aquelas que estão abaixo damediana.

O passo 4 é a atribuição de pesos às escolas do universo. Dentro de cada grupo g,

ordenamos as escolas de forma segundo o desempenho para além damédia do grupo so-

cioeconômico. Cada escola recebe umpeso. Este peso émaior conforme a escola ocupar

posiçõesmais extremasnaordenaçãoeémenor conformeocupeposiçõesmais próximas

damediana.

Para compreender melhor suponha que um grupo tivesse 5 escolas ordenadas con-

forme o desempenho já ajustado. As escolas localizadas nas posições 1 e 5 ganhariam

peso máximo, digamos 0,8. As escolas nas posições 2 e 4 ganhariam peso 0,3 e a escola

na posição 3 teria peso 09.

Oúltimopasso, número6, consiste empara cada escola, sortear umnúmero aleatório

que é resultado de uma distribuição uniforme contínua entre 0 e 1.

Se o número sorteado for menor que o peso, então a escola entra na amostra. Caso

contrário, a escola não é selecionada. O processo resultou emum total de 712 escolas na

amostra: 110 sembiblioteca e602combiblioteca. Apartir dessa listas deescolas, aOpes

Sociais foi a campoeentrevistou cercade465escolas combiblioteca e30 sembiblioteca.

Para obter as informações sobre as características das bibliotecas foram elaboradas

mais de 500 perguntas, distribuídas em questionários para três respondentes: 1) o di-

retor da escola ou coordenador pedagógico; 2) responsável pela biblioteca; 3) professor

do 5º ano (usualmente, o de Língua Portuguesa). O questionário para cada respondente

abordou cinco dimensões: espaço físico e manutenção, acervo, atendimento, serviços e

atividades extracurriculares e recursos eletrônicos.

A Tabela 1 apresenta a distribuição de escolas entrevistadas por região e por tipo de

respondente. Nota-se nesta tabela que há uma variação no número total de escolas por

respondente, pois em algumas escolas o respondente não estava disponível.

ATabela2apresentaadistribuiçãodopercentual de respostaspordimensãodoques-

9Para explicação técnica do algoritmo de definição dos pesos, ver Apêndice.
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Tabela 1: Distribuição de escolas entrevistadas por região

Tabela 2: Distribuição do percentual de respostas por dimensão do questionário

tionário e tambémpor tipo de respondente. Pela na Tabela 2, observa-se que há variação

no percentual de respondentes por dimensão do questionário porque o respondente po-

deria desconhecer o conteúdo de alguma pergunta e/ou se recusar a responder.

A partir da base de dados do campo, 7 indicadores foram criados para cada escola

amostrada a fim de sintetizar as informações dos questionários. São estes: Indicador de

Funcionamento da biblioteca, Indicador de Estrutura física e manutenção, Indicador de

Uso da biblioteca para desenvolver atividades, Indicador do Acervo, Indicador da Atu-

ação do responsável pela biblioteca, Indicador da Atuação do professor e Indicador de

Recursos eletrônicos.

4 ESTATÍSTICASDESCRITIVAS

Com o intuito de entendermos melhor a amostra, apresentamos na Tabela 3, as mé-

dias e desvios-padrão das variáveis de resultados a serem testadas: desempenho emLín-
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Tabela 3: Estatísticas Descritivas do Desempenho na Amostra

gua Portuguesa (SAEB-LP), desempenho emMatemática (SAEB-MT), e Índice deDesen-

volvimento da Educação Básica (IDEB).

Pela Tabela 3, observamosque amédia dodesempenhoemSAEB-LPpara todas as es-

colas da amostra é de217, sendoque este é 204para o grupode escolasmais vulneráveis

e 230 para o grupo das escolas menos vulneráveis. Note-se que, mesmo esta sendo uma

amostra somente de escolas públicas, existe ainda um variação de 26 pontos entre amé-

dia dos grupos demaior emenor vulnerabilidade. Usandodados da prova SAEB2017, 26

pontos representam na escola SAEB quase 2 anos de aprendizado a menos nas escolas

mais vulneráveis10.

A média do desempenho em SAEB-MT para toda a amostra é de 226, com o grupo de

escolasmais vulneráveis apresentando umamédia de 212 e o grupo demenor vulnerabi-

lidademédia de240. Novamente, observamosumadiferença entre os dois grupos, a qual

equivale a quase 3 anos de aprendizado na escala SAEB.

Ainda na Tabela 3, temos tambémamédia do IDEBde toda a amostra igual a 5,8. Este

valor corresponde amédia do IDEB de todas as escolas brasileiras em2017. No entanto,

este valor fica um pouco superestimado pela presença de escolas particulares nesta mé-

dia geral brasileira. O IDEB médio das escolas estaduais (2017) é de 6,0 e das escolas

municipais foi de 5,6 11.

Para auxiliar na interpretação da correlação entre cada umdos sete indicadores lista-

dos acima e as medidas de desempenho escolar, criamos duas formas de medí-los: indi-

10Aprendizado médio na escala SAEB entre 5º e 9º anos, para 2017: 11 pontos em Língua Portuguesa e

8,5 pontos emMatemática.
11Informações extraídas do site do INEP: http://ideb.inep.gov.br.
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Tabela 4: Estatísticas Descritivas dos Indicadores

cadores que variam de 0 a 1 e indicadores calculados como scores.

1. Indicadores que variam de 0 a 1: uma variação de 0 a 1 em um indicador significa

uma variação da pior para a melhor avaliação em um conjunto de itens no questio-

nário. A média desse indicador representa a escola que teve a avaliação média em

cada quesito. Quando um indicador varia de 0 a 1, espera-se que o resultado da

prova varie o coeficiente das regressões.

2. Scoredos Indicadores: é o indicadorpadronizadopara termédia0edesvio-padrão

1. Ou seja, todas as respostas estão centradas no 0 e algumas respostas estarão

abaixodezeroeoutrasacimadezero. Quandoeste scorevariaem1desvio-padrão,

espera-se que o resultado da prova varie o coeficiente das regressões em desvios-

padrão.

Assim, apresentamos na Tabela 4 as médias e desvios-padrão de cada um dos indica-

dores. Observa-se que o Score de todos os indicadores das escolas mais vulneráveis são

negativos, o que demonstra que há uma associação entre o nível socioeconômico das es-

colas e os indicadores das bibliotecas.
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5 RESULTADOS

Nesta seção, apresentamos a correlação entre os sete indicadores criados e o desem-

penho dos alunos. Para todas as análises feitas, controlamos por heterogeneidades de-

vidas ao nível socioeconômico das escolas e unidade federativa de origem das escolas.

Assim, se há alguma fonte de viés nos resultados não se deve a estes fatores que expli-

cam boa parte da variação das notas.

5.1 INDICADORDE FUNCIONAMENTODABIBLIOTECA

Compõem o indicador: Espaço próprio para biblioteca; horários em que a biblioteca

fica aberta; turnos e disponibilidade dos profissionais que atendem os alunos; disponibi-

lidade da biblioteca para atender os pais e a comunidade.

Tabela 5: Resultados para Indicador de Funcionamento da Biblioteca

A análise do indicador de funcionamento da biblioteca sugere uma alta correlação

com desempenho em Português, Matemática e com IDEB. O efeito é ainda mais forte

para o subgrupo de escolas mais vulneráveis. O valor esperado da nota SAEB-LP pode

aumentar em 5 pontos, se o indicador de funcionamento aumentar em 1 ponto, ou seja,

quandoestevariadapior avaliaçãoparaamelhor (mantendocondições socioeconômicas

constantes).

E oqueos5pontos na escala SAEB representam? Aprendizadodequase 1/2 anoentre

5ºe9ºanos. Acorrelaçãodo indicadorcommatemáticaéaindamais forte: são8,5pontos

de efeito na escala SAEB para cada 1 ponto do indicador. No subgrupo de escolas mais

vulneráveis (grupo de menor nível socioeconômico), este efeito é de aproximadamente
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13 pontos na escala SAEB para português e matemática. Mas também vemos um efeito

nas escolas menos vulneráveis (maior nível socioeconômico), com magnitude um pouco

menor.

Em relação ao IDEB, uma variação da pior avaliação para a melhor avaliação (de 0 a

1), observa-se um aumento de 0,2 no IDEB. O que esta magnitude representa? Alguns

números sobre a evolução do IDEB entre 2015 e 2017 nosmostram que escolas estadu-

ais cresceram 0,2 (de 5,8 para 6); escolas municipais cresceram 0,3 (de 5,3 para 5,6); São

Paulo cresceu 0,1 (de 6,4 para 6,5) e oMaranhão caiu 0,2 (de 4,3 para 4,1).

Quando olhamos para o score do indicador, estamos medindo variação em desvios-

padrão. Sendo assim, o valor esperado da nota de língua portuguesa deve aumentar em

quase 0,8 desvio-padrão, se o score do indicador de funcionamento aumentar 1 desvio-

padrão.

E o que o 1 desvio-padrão na escala SAEB representa? Este equivale a 26 pontos na

escala SAEB. Esta correlação é umpoucomais forte commatemática: 1,2 desvio-padrão.

No subgrupo de escolas mais vulneráveis, este efeito é ainda maior: aproximadamente

2 desvios-padrão, para português e matemática. Também vemos um efeito nas escolas

menos vulneráveis, commagnitude um poucomenor.

5.2 INDICADORDE ESPAÇOFÍSICO

Compõem o indicador: Adequação da biblioteca; organização e limpeza das instala-

ções; acessibilidade;mobiliário da biblioteca (variáveis quantitativas e qualitativas); pro-

jetos demelhoria e inovação.

Tabela 6: Resultados para Indicador de Espaço Físico
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Tabela 7: Resultados para Indicador da Atuação do Responsável pela Biblioteca

Neste indicador só temos um efeito estatisticamente significante do indicador com

IDEB (indicador e score). O efeito é de 0,2 pontos do IDEB para cada variação de 1 ponto

no indicador, ou seja, quando este varia da pior avaliação para a melhor (mantendo con-

dições socioeconômicas constantes). Omecanismo de correlação deve se dar através de

mudança na aprovação dos alunos, dado que não temos correlação com as notas direta-

mente.

5.3 INDICADORDAATUAÇÃODORESPONSÁVELPELABIBLIOTECA

Compõem o indicador: Disponibilidade do responsável pela biblioteca para atender

osalunos; graude instruçãodoresponsávelpelabiblioteca; responsabilidadesdorespon-

sável; participação do responsável nas atividades pedagógicas.

A análise do indicador da atuação do responsável pela biblioteca sugere uma correla-

ção positiva com desempenho emPortuguês,Matemática e com IDEB. O valor esperado

danotaSAEBpodeaumentar emquase4pontosnaescala SAEB-LP (5pontosSAEB-MT),

se o indicador de atuação aumentar em 1 ponto, indo da pior para a melhor avaliação

(mantendo condições socioeconômicas constantes).

Oque4pontosnaescala SAEBrepresentam? Aprendizadode 1/3 deumanoentre5ºe

9º anos. Oefeito é aindamais forte no subgrupodeescolasmais vulneráveis (menor nível

socioeconômico). Não há correlação no grupo de escolasmenos vulneráveis (maior nível

socioeconômico). CorrelaçãocomIDEBtambéméestatisticamentesignificante: 0,2para

todo a amostra; 0,7 para escolas mais vulneráveis.

Efeitos também podem ser observados através do Score: 1 desvio-padrão em portu-
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guês ematemática. Umavariaçãode1desvio-padrão significa 26pontos na escala SAEB.

Esta correlação é 4 vezesmaior para o grupo de escolas mais vulneráveis.

5.4 INDICADORDAATUAÇÃODOPROFESSOR

Compõem o indicador: Atribuições dos professores referentes às atividades realiza-

das na biblioteca; frequência de uso da biblioteca pelo professor; disciplinas ministradas

pelos professores quedesenvolvematividades nabiblioteca; conhecimentodoprofessor

sobre os recursos da biblioteca.

Tabela 8: Resultados para Indicador da Atuação do Professor

A análise do indicador da atuação do professor sugere uma correlação positiva com

desempenho em Português, Matemática e com IDEB. A relação positiva com IDEB per-

maneceparaescolasmaisvulneráveis. OvaloresperadodanotaSAEBpodeaumentarem

quase 7pts LP (7,5ptsMT), se o indicador de atuação do professor aumentar em1 ponto,

ou seja, variando da pior para amelhor avaliação (mantendo condições socioeconômicas

constantes).

O que 7 pontos na escala SAEB representam? Aprendizado de 63% de um ano entre

5º e 9º anos. No subgrupo de escolas mais vulneráveis, nota-se efeito apenas no IDEB.

Não há correlação no grupo de escolas menos vulneráveis.

Correlação com IDEB tambémé estatisticamente significante: 0,4 e 0,5 para amostra

completa e escolas mais vulneráveis, respectivamente. Efeitos também são observados

através do Score: 1,5 desvio-padrão emportuguês ematemática. Note queumavariação

de 1,5 desvio-padrão significa 39 pontos na escala SAEB.
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5.5 INDICADORDEUSODABIBLIOTECAPARADESENVOLVERATI-

VIDADES

Compõem o indicador: Funções e atividades realizadas na biblioteca; existência de

plano de trabalho para uso da biblioteca; integração entre sala de aula e biblioteca.

Tabela 9: Resultados para Indicador de Uso da Biblioteca

A análise do indicador de uso da biblioteca para desenvolver atividades sugere uma

correlação positiva com o IDEB. Isto também ocorre para escolas mais vulneráveis.

O efeito é de aproximadamente 0,2 pontos do IDEB para cada 1 ponto de variação no

indicador, ou seja, quando este varia da pior avaliação para a melhor (mantendo condi-

ções socioeconômicas constantes). O mecanismo de correlação deve se dar através de

umamudança na aprovação dos alunos, dado que não temos correlação com as notas di-

retamente.

5.6 INDICADORDOACERVO

Compõem o indicador: Atores participando da decisão de compra dos livros; aquisi-

ção/atualização do acervo e sua relação com práticas leitoras, pesquisa e interesses dos

alunos; número de livros e diversidade de gêneros; atualização e acesso eficazes.
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Tabela 10: Resultados para Indicador do Acervo

Aanálisedo indicadordoacervo sugere correlaçãopositiva comdesempenhoemMa-

temática e IDEB. Isto também ocorre para escolas menos vulneráveis. Observa-se uma

correlaçãopositivaeestatisticamentesignificantedo indicadorcomdesempenhoemma-

temática e IDEB.O valor esperado na prova SAEB-MTdeve aumentar aproximadamente

10 pontos se o indicador aumentar 1 ponto, ou seja, quando varia da pior avaliação para

amelhor avaliação, tudomais constante.

O que 10 pontos na escala SAEB representam? Quase 1 ano de aprendizado entre o

5º ao 9º ano. Isto se repete para escolasmenos vulneráveis commagnitude de 12 pontos.

A correlação também é presente com IDEB, com magnitude de aproximadamente 0,4 e

0,5 para amostra total e subgrupo das escolas menos vulneráveis, respectivamente.

5.7 INDICADORDERECURSOS ELETRÔNICOS

Compõem o indicador: frequência do uso de computadores (quando estes existem);

tipos de uso feito dos computadores (pesquisa, leitura, escrever textos, fazer apresenta-

ções); existência e uso de outros equipamentos demultimídia; e tipos de atividades exer-

cidas com estes (análise textuais, interpretação crítica, encenação, discussão de textos)
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Tabela 11: Resultados para Indicador de Recursos Eletrônicos

A análise do indicador de recursos eletrônicos sugere uma correlação positiva com

desempenho emPortuguês,Matemática e IDEB. A correlação com IDEB tambémocorre

para escolas mais vulneráveis. O valor esperado na prova SAEB deve aumentar aproxi-

madamente9pontosem línguaportuguesae11pontosemmatemáticaquandosevariao

indicador em1 ponto, ou seja, da pior avaliação para amelhormantendo tudomais cons-

tante.

O que 9 pontos na escola SAEB representam? Quase 1 ano inteiro de aprendizado.

Existe também correlação de 0,4 e 0,5 pontos do IDEB para variação de 1 ponto no indi-

cador para toda amostra e para o grupo de escolas mais vulneráveis, respectivamente.

Nota-se que para o grupo de escolasmais vulneráveis só existe correlação com IDEB.

Novamente propomos como hipótese que o mecanismo de correlação deve ser através

da aprovação de alunos neste grupo.

Alémdeste grupo de indicadores, avaliamos tambéma coesão das avaliações dos três

atores respondentes da pesquisa. Entende-se que escolas emque os atores tendema ter

respostas semelhantes sobreo funcionamentoecaracterísticasdabiblioteca sãoaquelas

emque a gestão escolar e, em particular, a gestão da biblioteca escolar, sãomelhores. Os

resultados são observados na Tabela 12. Consideramos que uma correlação maior que

0,25 é relativamente alta e esses resultados estão destacados em verde. Vale notar que

todos os valores são positivos, ou seja, não há um quesito que gere discordância entre os

respondentes (neste caso os valores seriam negativos).

Observa-se que a respeito do “Funcionamento da Biblioteca”, existe uma concordân-

ciamais forte. Os três respondentes (diretor, responsável pela biblioteca, professor) ava-

liamnamesmadireção. Em “Atuação doResponsável pela Biblioteca” tambémexiste alta

correlação entre as respostas dos três respondentes. Já em “Atuação doProfessor”: pro-
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Tabela 12: Coesão entre respondentes

fessor e diretor têm2 correlação muito baixa, ou sejam, parecem concordar fracamente.

Sobre o “Uso da Biblioteca”, os três avaliam namesma direção. Em “Acervo”, os três pares

têmuma concordância fraca, porém responsável pela biblioteca e professor têmomenor

nível de concordância. Em “Estrutura Física e Manutenção”, os três avaliam na mesma

direção. Por fim, em “Recursos Eletrônicos” – responsável pela biblioteca e diretor con-

cordammenos.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa Retratos da Leitura em Bibliotecas Espaços de Leitura Escolares nas escolas

temcomoobjetivo contribuir paraodebate sobrequalidadedaeducaçãonopaís aoapre-

sentar evidências de que diversos aspectos relacionados às bibliotecas escolares estão

associados aomelhor desempenho dos alunos nos exames padronizados.

Para isso, a pesquisa foi a campo e dimensionou os principais aspectos de 465 biblio-

tecas escolares de escolas públicas noquediz respeito à infraestrutura, usopor parte dos

professores, perfil dos profissionais que trabalham na biblioteca, recursos eletrônicos e

os serviços oferecidos pelas bibliotecas aos alunos. Munidos desses dados, analisou-se a

relação entre as características da biblioteca e a performance dos estudantes do 5º ano.

Adicionalmente, analisou-se pormeio dedados secundários se o fato da escola ter biblio-

teca em si leva amelhores resultados do que não ter, o que ficou corroborado, sobretudo

para as escolas commenores índices socioeconômicos.
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Entre os resultados principais, encontrou-se que4dos 7 indicadores criados para sin-

tetizas as informações estão associados com o desempenho dos alunos. Mais especifi-

camente, se compararmos a pior com amelhor escola com relação ao funcionamento da

biblioteca, o desempenho em Português aumenta 5 pontos na escala SAEB, o que equi-

vale a 1/2 ano de aprendizado entre o 5º e 9º anos.

Alémdisso, aescolacommelhorespaço físico temumIDEB0,2maiorqueaescolacom

pior espaço. Para efeito de magnitude, o Brasil inteiro cresceu 0,3 ponto no IDEB entre

2015 e 2017. A mesma magnitude de correlação tem o indicador de uso da biblioteca,

embora para as escolas mais vulneráveis, a correlação chega a 0,5.

Os resultados também sugerem que a presença de um responsável qualificado que

cuide da biblioteca e participe de atividades pedagógicas é relevante no aprendizado. A

magnitude do efeito em desempenho em Português é de 4 pontos (SAEB), ou 1/3 de um

ano de aprendizado entre o 5º e 9º ano. O efeito é ainda mais forte nas escolas mais vul-

neráveis: 16 pontos (SAEB).

A presença de um professor que se envolva em atividades de pesquisa e leitura, e in-

centive os alunos a frequentarem a biblioteca aumenta o desempenho emPortuguês em

até 7 pontos na escala SAEB, o que representa 63% de um ano de aprendizado. Também

existe uma correlação alta e positiva do indicador com o IDEB, equivalente a duas vezes

o que o Brasil cresceu em termos de IDEB de 2015 a 2017. O indicador de acervo tem

correlação positiva com desempenho (apesar de alguns casos estatisticamente não sig-

nificantes) nas três medidas testadas.

O indicador de recursos eletrônicos tem correlação positiva e significante de 9 pon-

tos (SAEB) em Português, 10 pontos emMatemática e 0,4 pontos no IDEB. O indicador

de coesão entre as avaliações dos atores (diretor, responsável pela biblioteca, e profes-

sor) sugere que estes concordam em grande parte dos indicadores. A exceção é quando

diretor e professor avaliam a atuação do professor em relação à biblioteca.
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ANEXOS

ALGORITMODE SELEÇÃODAS ESCOLAS

Desenvolvemos um algoritmo para determinar o peso de cada escola no sorteio. Va-

mos detalhar este algoritmo. Após a definição dos grupos e do ranking Uig , ranking Uig ,

definimos o tamanho da amostra como sendo n. O número de escolas ao todo éN , ou o

somatório de escolas,

N =
G∑

g=1

Ng,

ondeG = 40 é o número de grupos.

Definimos o total dematrícuas como sendoM onde,

M =
G∑

g=1

Mg,

ondeG = 40.

Define-sewig como sendo o peso da escola. Este é definido por:

wig =


Aig, se Ng é par e Uig ≤ Ng

2

Big, se Ng é par e Uig >
Ng

2

Cig, se Ng é impar e Uig ≤ (Ng+1)

2

Dig, se Ng é impar e Uig >
(Ng+1)

2

Onde definimos:

Aig =
n ∗

(
Ng

N

)
∗
(
Uig − Ng

2

)
(

Ng

2

)
∗
(
1− Ng

2

)

Big =
n ∗

(
Ng

N

)
∗
(
Uig − Ng

2
− 1

)
(

Ng

2

)
∗
(

Ng

2
− 1

)

Cig =
n ∗

(
Ng

N

)
∗
(
Uig − Ng+1

2

)
(

Ng+1

2

)
∗
(
1− Ng+1

2

)
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Dig =
n ∗

(
Ng

N

)
∗
(
Uig − Ng+1

2

)
(

Ng+1

2

)
∗
(
Ng − Ng+1

2

)
Por fim, para cada escola: sorteia-se um número Xig , que é aleatório e resultado de

uma distribuição uniforme contínua entre 0 e 1.

SeXig < wig , então escola entra na amostra. Caso contrário, a escola não é selecio-

nada.

QUESTÕES SOBRE BIBLIOTECASDAPROVABRASIL 2015

Aseguir, tentamos levantar algumas características da qualidade das bibliotecas. Tais

informações estão disponíveis nos questionários que acompanham a Prova Brasil e são

respondidos pelos gestores escolares. Conforme observado na Tabela B.1, não são todos

os 26125 gestores de escolas com biblioteca que respondem a todas as questões. Uma

observação importante aqui é que as informações consistem de percepções desses ges-

tores e, por isso, estão influenciadas por diversos fatores como a formação do gestor, a

situação da escola, sua localização etc.

Embora tais dados devam ser vistos com cautela, algumas informações úteis apare-

cem. Os gestores de escolas de nível socioeconômico mais alto avaliam suas bibliotecas

melhores que as escolas de nívelmais baixo, conforme esperado. O alto percentual de di-

retoresquedizemqueabibliotecaéboa (79%)pode serexplicadoporumaquestãode re-

ferencial ruimoupelo simples fato de7419escolas combiblioteca não terem respondido

àpergunta, possivelmente, escolas combibliotecas piores. Tambémchamaaatençãoque

42% das bibliotecas não tem espaço para estudar, o que indica carência de espaços de

convivência entre comunidade escolar e livros.

ATabelaB.2apresentaumaestimaçãoporMínimosQuadradosOrdináriosda relação

entre a avaliação das bibliotecas e o desempenho em português no 5º ano. Nesta análise

já é “filtrado” o efeito donível socioeconômico, diminuindopossíveis vieses de estimação.

AcomparaçãoaquinãoédiretacomaFigura7, umavezque láestamoscomparandoesco-

las come sembiblioteca, enquanto aqui, apenas escolas combiblioteca que responderam

“Sim” ou “Não” as afirmativas abaixo.
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Todosos resultados sãopositivos e significantes (comexceçãodoefeitode ter umres-

ponsável pela biblioteca em escolas mais ricas). Bibliotecas classificadas como boas têm,

por exemplo, 9% de um desvio padrão a mais de nota de português que uma escola com

biblioteca classificada como ruim. Os efeitos mais fortes parecem ser “emprestar livros”

(19% de um desvio padrão) e, mais especificamente, permitir que os alunos levem livros

(22% de umdesvio padrão). Destaca-se ainda o fato do acervo classificado como diversi-

ficado corresponder a uma nota 12% de um desvio padrão maior. Observa-se ainda que

os efeitos são potencializados em escolas de nível socioeconômicomais baixo.

A Tabela B.3mostra os resultados domesmo exercício paramatemática, com resulta-

dos bastante semelhantes.
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ESCOLAS SEMBIBLIOTECA

Diferentes atores responderam que sua escola não tinha “nem bibliotecas nem salas

de leitura”. Destas escolas 19 são consistentes, ou seja, os 3 atores responderamque não

têm nem biblioteca nem sala de leitura. 25 bibliotecários responderam que não tem bi-

blioteca/sala de leitura. Já os diretores foram 30 e, por fim, 28 professores negaram ter

qualquer um desses dois espaços. Mostramos isso na figura abaixo.
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A partir das respostas dos professores, tivemos a distribuição abaixo por UF das es-

colas sembiblioteca. Escolas sembiblioteca aparecemdistribuídas em13dos17estados

visitados.

O mais interessante é como essas escolas guardam os livros se não tem uma biblio-

teca. Em outras palavras, teriam os alunos acesso aos livros mesmo sem biblioteca? Das

28escolasqueresponderam, apenas12disseramqueos livrosficamnasaladeaula. Logo,

embora o tamanho amostral não nos permita fazer inferência estatística, para mais da

metade dos entrevistados, os livros não ficam disponíveis para os alunos e professores.
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Curiosamente, a maioria declara que o Plano de aula prevê atividades na biblioteca.

DADOSDOPNBE

Comomencionado no início deste relatório, o objetivo da pesquisa é evidenciar a im-

portância das bibliotecas escolares no aprendizado. Isso se contextualiza pelos cortes

sofridos pelo programa PNBE e a urgente necessidade de se justificar os gastos para am-

pliação dos acervos das bibliotecas escolares.

Nesta seção, discute-se brevemente a correlação entre o número de livros que as es-

colas receberam e o desempenho dos estudantes do 5º ano na Prova Brasil e IDEB. Para
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tal, foram extraídos do sítio do FNDE dados de acervo adquiridos por 419 escolas que

participaram da pesquisa respondendo aos questionários.

A base contém informações ano a ano de 2001 a 2014, com exceção de 2004 e 2007.

Para montar a base de dados, algumas liberdades tiveram de ser tomadas. O principal

problema está no fato do FNDE não ter um padrão para o registro dos acervos. Há anos

em que são registrados o número de livros que cada escola recebeu e outros em que fo-

ram registradas o número de coleções. E há ainda anos que para algumas escolas foram

registradosonúmerode livrosenquantoparaoutrasonúmerodecoleções. Adespeitodo

esforçodaOPESociais emconverteronúmerodecoleçõesparanúmerode livros através

dos editais do programa, trata-se, portanto, de uma base de dados com o número apro-

ximado de livros que cada escola recebeu. Além disso, há outras limitações nas análises

provenientes do acervo que cada escola já possuía anteriormente ao PNBE e o possível

impacto que a variedade de gêneros pode ter sobre o aprendizado, aqui não captado. As

análises tratam, portanto, dos efeitos associados a receber mais livros pelo PNBE, igno-

rando a variedade deste.

Seguindo os dados das 419 escolas analisadas (que, pelas técnicas descritas já descri-

tas de amostragem, são representativas do país), constata-se pelo gráfico abaixo que o

programa foi mais intenso na distribuição de livros entre os primeiros anos para os quais

temos dados, que são de 2001 a 2004. A partir daí, a distribuição de livros reduziu-se

expressivamente, voltando a subir em 2013 e 2014, logo antes do programa ser inter-

rompido.
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Para estabelecer a relação entre a aquisição de livros por parte doPNBEemumano e

o desempenho dos alunos, utiliza-se ummodelo de Efeitos Fixos. A ideia aqui é eliminar

possíveis fontes de viés na estimação derivadas de fatores que não mudam ao longo do

tempo para cada escola (ao menos em um período curto de anos). Assim, fatores como

cultura escolar, nível socioeconômico, qualidade da gestão e capacidade pedagógica dos

professores deixam de influenciar as estimativas. Dessa forma, a estimação se aproxima

mais de ser o efeito causal desejado do que a estimação porMínimosQuadradosOrdiná-

rios, como foi feito ao longo deste relatório. A tabela abaixo resumeos resultados encon-

trados.

Assim, tem-sequeparacada livroadicionalparacada100alunosqueumaescola rece-

beu em um ano, esta tem um acréscimo de 0,00767 ponto no IDEB. Pode parecer pouco,

mas se considerarmos que cada escola recebeu 41 livros para cada 100 alunos, em mé-

dia, por anoentre2001e2014, este efeito correspondea0,31pontos adicionais no IDEB

da escola. Para efeito de comparação, o IDEB do país aumentou 0,2 ponto entre 2015 e

2017 (que foi de 5,3 a 5,5).

Fazendo a mesma análise para o desempenho em português, tem-se que o PNBE au-

mentou emcerca de8pontos a nota de português na escala SAEB. Sendoque entre o5º e

9ºanos, anotadeportuguêsaumenta, emmédia, 11pontosaoano, 8pontos corresponde

a 72% do que se aprende em 1 ano. Já para matemática o PNBE adiciona 6,56 pontos, o

que corresponde a 77% do aprendizado comum em1 ano.

Para todas as regressões realizadas os coeficientes são estatisticamente significantes

a 1%, ou seja, pode-se rejeitar a hipótese que seus valores são nulos. Observa-se ainda

que para as três medidas de desempenho analisadas, o efeito do PNBE é maior para es-

colas menos vulneráveis.
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